Sefer Yehoshua
Logo após a morte de Moshé Rabeinu, Yehoshua passou a liderar o povo. D's ordenou a Yehoshua que conquistasse a Terra de Israel, que estava nas mãos de 7 povos que ali habitavam. Hashem garantiu-lhe sucesso, com a condição de que seguisse o caminho da Torá. Este é o primeiro grande ensinamento e uma das bases do Tanach – os personagens não são simplesmente guerreiros, mas sim, são grandes sábios da Torá, pessoas que cumpriram todos os seus mandamentos.
Antes das guerras, era feita uma tentativa de fazer a paz, onde os povos poderiam abandonar suas terras em paz ou permanecer, seguindo algumas condições.
Para o povo judeu conseguir entrar em Eretz Israel, as águas do Rio Jordão se abriram e o povo passou no seco. Após a travessia, as águas voltaram ao seu lugar e todo Am Israel fez brit-milá e o sacrifício de Pessach. Além disso, a partir deste momento, o man pára de cair.
O primeiro povo que encontramos foi Yerichó. Antes de entrarmos para conquistar o local, Yehoshua enviou dois espiões que foram se esconder na casa de Rachav, uma mulher prostituta, lugar onde com certeza não procurariam um judeu. Lá, descobriram que o povo de Yerichó estava com muito medo do povo judeu. A notícia da presença dos espiões se espalhou e vieram procurá-los. A dona da casa os escondeu e os ajudou a fugir, fazendo um pacto com os espiões de que, como recompensa, ela e sua família seriam salvos na guerra que estava por começar.
D's nos ordenou a não  pegar os despojos de guerra. O povo, por 6 dias, deu a cada dia uma volta em torno das muralhas da cidade e, no 7º dia, deram 7 voltas ao redor das muralhas de Yerichó, tocaram o shofar e as muralhas, imediatamente, caíram. Assim, inicia-se a nossa primeira guerra na Terra de Israel, da qual saímos vitoriosos.
O segundo povo com o qual lutamos foi Ai. Inicialmente, havíamos perdido a guerra, pois uma pessoa pegou para si os despojos da guerra de Yerichó. É impressionate como os atos de cada judeu podem afetar o povo inteiro. Após consertarmos este pecado, vencemos a guerra através de uma emboscada: uma parte do povo foi para trás da cidade, enquanto outra parte se aproximou. Quando o inimigo saiu para guerrear, a parte do povo que estava escondida entrou na cidade e a destruiu.
Após vencermos Ai, o povo de Guivon veio encontrar-se com Am Israel. Eles eram um dos povos que moravam em Erets Israel, mas nos enganaram, dizendo que viviam em outro lugar. Assim, eles propuseram a Yehoshua que firmassem um pacto de paz entre eles e assim foi feito.
Quando os habitantes de Israel ouviram sobre o acordo feito entre Guivon e o nosso povo, ficaram com muito medo, pois sabiam sobre as vitórias contra Yerichó e Ai. Além disso, o povo de Guivon também era muito poderoso e, através do pacto entre os dois povos, haveria na terra de Israel duas potências que poderiam acabar com os povos que ali habitavam.

Assim, 5 povos resolveram lutar contra Guivon, que pediu ajuda para o Povo Judeu, devido ao pacto existente entre eles e nosso povo realmente foi lutar contra  os 5 povos. Antes da guerra, Hashem disse para Yehoshua que não temesse, pois Ele daria o inimigo nas mãos de Am Israel. Com o início da guerra, os cinco povos ficaram com medo de Am Israel e começaram a fugir. Então, iniciou-se uma chuva de granizo, com pedras muito pesadas sobre o povo inimigo. Com ele, morreram muitos soldados dos cinco povos, mais do que morreram na guerra propriamente dita.

Após o granizo, Hashem fez outro milagre para ajudar o povo judeu: estava quase escurecendo, mas a guerra ainda não havia terminado. Então, Yehoshua pediu que o sol "parasse", para que eles pudessem continuar a guerra e vencê-la.  E isso foi o que ocorreu, até que nosso povo vencesse totalmente o povo inimigo.    

Yehoshua continuou as conquistas, povo por povo, vencendo 31 reis em 7 anos. Após a conquista, as terras foram divididas pelas tribos, o que durou mais 7 anos.

Yehoshua começou a conquista com 82 anos e reinou por 28 anos, morrendo com 110 anos.
